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INTRODUÇÃO

A cadeia produtiva do leite é um dos pilares do agronegócio 

brasileiro, representando uma importante fonte monetária e 

de emprego em várias regiões do país (MAPA, 2024). A 

cadeia envolve uma rede de atividades que vai desde a 

produção primária, com a criação de vacas produtoras de 

leite, até o processamento industrial e a distribuição dos 

produtos lácteos ao consumidor final (EMBRAPA, 2023).

Além de sua relevância no mercado, o setor leiteiro 

desempenha um papel social significativo, especialmente 

em pequenas propriedades rurais, onde a produção de leite 

garante estabilidade financeira e contribui para a 

sustentabilidade das famílias no campo (IBGE, 2024). O 

Brasil está entre os maiores produtores de leite do mundo, 

destacando-se pela diversidade de sistemas produtivos e 

pela crescente busca por qualidade e sustentabilidade 

(MAPA, 2024).

DESENVOLVIMENTO

A cadeia produtiva do leite envolve etapas interligadas que

vão desde a produção primária até a chegada dos produtos

ao consumidor. Na fase de produção, fatores como

genética, manejo alimentar e controle sanitário influenciam

diretamente a produtividade e qualidade do leite

(EMBRAPA, 2023). A adoção de tecnologias e melhores

práticas de manejo tem aumentado o rendimento por animal

e favorecido a profissionalização das propriedades (ROCHA

et al., 2020).

O transporte e a coleta são etapas críticas devido à

perecibilidade do produto, exigindo refrigeração e logística

eficiente para garantir a segurança e a integridade do leite

entregue aos laticínios (LIMA & PEREIRA, 1995). Já na

industrialização, o leite é transformado em diversos

derivados, agregando valor e ampliando a capacidade de

mercado, embora o setor enfrente desafios como custos

elevados, exigências sanitárias e competitividade (SÓRIO,

2018).

Na comercialização, observa-se demanda crescente por

produtos lácteos de maior qualidade e sustentabilidade,

apesar do impacto da concorrência internacional sobre os

preços (EMBRAPA, 2024). A integração entre produtores,

indústrias e consumidores, somada à inovação tecnológica

e ao fortalecimento das cooperativas, é fundamental para a

competitividade e sustentabilidade da cadeia (MAPA, 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cadeia produtiva do leite mostra grande potencial de 

crescimento no Brasil, mas ainda requer avanços em 

infraestrutura, gestão e políticas públicas voltadas ao 

pequeno produtor (MAPA, 2024). A modernização 

tecnológica e o fortalecimento das cooperativas podem 

contribuir significativamente para a competitividade e 

estabilidade do setor (EMBRAPA, 2023).

Além disso, o consumo consciente e a valorização dos 

produtos locais têm impulsionado iniciativas sustentáveis e 

de comércio justo, criando um ambiente mais equilibrado 

entre produção e consumo (IBGE, 2024). A integração 

entre produtores, indústrias e consumidores é essencial 

para garantir um futuro sólido e sustentável à cadeia do 

leite no país (MAPA, 2024).
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